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			Quando a força acaba, Deus começa.


		




		

			PREFÁCIO


			Este livro nasceu das dores que quase me fizeram parar, mas também das mãos invisíveis que me levantaram quando achei que não tinha mais forças. Cada página aqui carrega não apenas a minha história, mas o testemunho de que a fé tem o poder de transformar cicatrizes em caminhos e quedas em recomeços.


			Ao longo da minha vida enfrentei desafios que pareciam grandes demais para mim. Houve momentos em que a escuridão era tão profunda que eu acreditava não haver saída. Mas foi justamente ali, no silêncio das minhas lutas, que Deus falou mais forte. Ele mostrou que nenhuma batalha é definitiva quando a esperança se recusa a morrer.


			Este livro não é sobre vitimismo, mas sobre vitória. Não é sobre o medo, mas sobre a coragem que nasce quando entregamos a nossa história nas mãos de Quem realmente pode cuidar. Aqui você encontrará não apenas os meus passos, mas também os meus tropeços porque é deles que nascem os aprendizados mais profundos.


			Se você, leitor, também carrega cicatrizes, sonhos interrompidos ou lutas silenciosas, desejo que esta leitura seja um abraço para sua alma. Que cada capítulo te lembre que você não está só, e que a fé continua sendo a ponte entre o impossível e o milagre.


		




		

			CONTEÚDO


			Meu nome é Damares Batista Tagashira e vou te levar a conhecer minha linda história de milagres, superação e graça de Deus. Tenho certeza de que ela comoverá e impactará sua vida, para sempre. Aqui, você aprenderá comigo grandes lições para sua vida, seu dia a dia, seu casamento, momentos de lutas e momentos especiais em meio às dores. 


			Tente segurar as lágrimas, se conseguir.


			***


			Nasci 19 de agosto de 1967, em Frutal, MG. Nasci em um berço evangélico e permaneci nele até meus quase 13 anos. Como diz o ditado, filho de crente não é crente. 


			Me afastei de perto da minha mãe, em janeiro de 1982, e fui morar em São Paulo, onde conheci meu amado esposo, Nelson Teruaki Tagashira. Foi a amor à primeira vista.


			Aos 15 anos fui mãe de uma linda menina, minha princesa Michele. Ela nasceu em 1983. Eu era muito inocente quando conheci meu esposo, tinha acabado de sair da igreja. Eu era uma criança, na verdade, não conhecia as coisas do mundo fora da igreja, mais isso não me impediu de cuidar dela com todo meu amor e carinho. Todos aprendem, ninguém nasce sabendo, e nós mulheres já temos esse instinto por natureza. No ano de 1987, fui mãe novamente, dessa vez de um lindo menino, William, meu príncipe. 


			Morei com minha sogra por 4 anos. Amo minha sogra. Ela sempre foi uma pessoa maravilhosa para mim. Mas, no mesmo ano do nascimento do meu segundo filho, nos mudamos para uma casa de aluguel. Nós éramos feirantes em São Paulo, capital. Tínhamos uma vida boa, graças a Deus. Nessa nova casa, ficamos por dois anos. 


			No ano de 1989, tive meu último filho, Junior, meu último príncipe. Operei para não ter mais filhos, já estava ótimo ter três filhos. Nesse mesmo ano, nos mudamos para nossa própria casa, um lindo sobrado construído por nós mesmos, desde o terreno, todos os detalhes escolhidos por nós dois. Mesmo contraindo muitas dívidas, nós conseguimos, quase que completo, faltavam apenas os acabamentos, mas isso era detalhe que depois com o tempo nós conseguiríamos completar o serviço. Porém, não foi bem como imaginávamos. 


			Como fizemos muita dívidas, já não estávamos conseguindo pagá-las. No ano de 2000, por problemas financeiros, saímos do Brasil em busca de dinheiro sucesso e realizar sonhos que estavam inacabados (nosso sobrado). Depois de uma longa conversa e de muita oração da parte da minha família, oração minha. Mesmo estando fora da igreja, eu conversava com Deus todos os dias. Debaixo da autoridade de Deus, decidimos embarcar para o Japão, meu esposo é descendente de japoneses, por isso teríamos essa oportunidade de vida diferente no exterior.


			A princípio, fomos eu, meu esposo e minha filha mais velha, porque, se ela completasse 18 anos, não poderia entrar mais no Japão, visto que meu esposo é sansei. Minha filha, já sendo a quarta geração, não entraria depois dos 18 anos. Como estava apenas no começo, não sabíamos como seria, o que iríamos encontrar, era um país diferente, uma cultura diferente, uma língua diferente. Seria tudo novo, o início de uma nova vida em um lugar totalmente desconhecido para nós. Estávamos dando um tiro no escuro, então decidimos ir somente nós três, deixando os dois meninos para trás, com a promessa de que, no ano seguinte, eu voltaria para buscá-los.


			Meu esposo veio um mês à frente para preparar o apartamento, ajeitar as coisas para nos receber. Eu e minha filha chegamos um mês depois. Quando pisei no solo japonês foi incrível, amor à primeira vista. Encantei-me com a educação, a limpeza, o estilo, tudo o que havia aqui nesta terra. Chegamos no mês de dezembro, época de muito frio, e no estado onde fui morar, a princípio, era muito frio mesmo. No meu primeiro Natal, vi neve caindo do céu; parecia estar vivendo um filme.


			Entrei na mesma fábrica em que meu esposo estava trabalhando, e minha filha teve que ficar por um mês em outro estado com parentes do meu esposo, porque ela era menor e não podia entrar na fábrica na qual conseguimos o trabalho antes de sair do Brasil. Depois que completou 18 anos, ela veio trabalhar também conosco, só que, em determinado período, saiu dessa fábrica e foi para outra.


			Aqui, já vejo os cuidados de Deus, pois nós não vemos lá na frente como o nosso Deus vê. Os planos d’Ele são totalmente diferentes dos nossos. Aleluia! Louvado seja Deus por isso, queridos leitores.


			Neste mesmo ano em que cheguei ao Japão, chegamos em dezembro de 2000, ainda estávamos pagando a passagem. Quando foi no começo de agosto do ano seguinte, houve uma grande crise no Japão, e muitas pessoas ficaram desempregadas. A fábrica onde eu e meu esposo trabalhávamos tinha mais de 2 mil funcionários, e mais de mil foram mandados embora. Nesta lista de corte, eu e meu esposo estávamos no meio.


			Meu Deus! Além do sofrimento de ter deixado meus dois filhos para trás, eu e meu esposo ligávamos todos os dias para eles. Depois que desligávamos o telefone, chorávamos muito, pois nunca havíamos nos separado dos nossos filhos. Era um sofrimento sem fim não tê-los ao nosso lado. Quando soubemos do corte, pensa no desespero! Eu havia dito para eles que os buscaria no ano seguinte, e agora, com a crise no Japão e perdendo o trabalho, eu não poderia cumprir a promessa. Que aflição na alma!


			Mas olha a fidelidade de Deus comigo! Faltando um mês para terminar o aviso prévio, recebi uma ligação da minha filha: a fábrica onde ela estava iria me pegar para trabalhar com ela, e meu esposo em outra fábrica. Queridos, pensa em um alívio naquele dia! As pessoas que estavam ao nosso lado, na mesma situação, diziam: “Mas como vocês conseguiram emprego? Não tem em lugar nenhum!”


			Mas como Deus era comigo... mesmo sendo infiel, Deus permanece fiel. Aleluia! Mudamos para esta cidade, saímos antes de terminar o aviso, que iria até setembro. Comecei a trabalhar no novo emprego. Os chefes da fábrica me amavam; eu sempre fui muito rápida no trabalho e nunca gostei de fazer corpo mole para nada, e os japoneses gostam de pessoas assim.


			Disse aos meus filhos que eles ficariam mais um ano no Brasil. Foi muito difícil para nós, a distância, a saudade, mas estávamos ali por um propósito e iríamos cumpri-lo a todo custo. Nessa fábrica, como os chefes gostavam muito de mim, pedi para trabalhar só à noite, porque o salário era maior. Disse que precisava buscar meus filhos no Brasil e que precisava ser rápido. Eles foram muito generosos comigo, deixando eu trabalhar assim.


			Com a graça de Deus, no final do ano de 2002, estava eu indo para o Brasil buscar meus filhos. Na época, um com 17 anos e o outro com 14. Mesmo tendo sido criada em um lar cristão, eu não ensinei os princípios aos meus filhos. Ao chegarem aqui, o mais velho começou a trabalhar junto comigo na mesma fábrica em que eu estava. Antes de ir ao Brasil, meu chefe havia me dado permissão para buscá-los e voltar para o mesmo lugar, graças a Deus.


			Geralmente, quando saímos da fábrica para ir ao Brasil, somos dispensados e não podemos mais voltar. Mas eu consegui e ainda arrumei trabalho para meu filho de 17 anos, e o caçula foi para a escola. Agora nossa família estava completa. Que maravilha! Estávamos muito felizes, todos juntos, e nossa vida seguiu em frente.


			Eu ainda estava afastada dos caminhos do Senhor, mesmo acontecendo tantas coisas lindas da parte de Deus conosco. Como disse: mesmo que sejamos infiéis, o Senhor permanece fiel.


			Me lembro várias vezes de pessoas com as quais trabalhei me chamando para ir à igreja, mas eu não queria saber de igreja, eu não queria saber de Deus. A minha vida estava boa, estava tudo correndo muito bem: meus filhos comigo, nós todos trabalhando, já estávamos adquirindo as coisas aqui. Meu esposo já havia tirado a carta assim que chegou, já tínhamos carro, e, mesmo sendo tudo muito caro aqui, nós conseguíamos ter o que queríamos. O salário era muito bom, então eu estava bem sossegada, não me faltava nada, na minha concepção humana (risos).


			Mas, como a insistência era muita, cheguei a ir uma vez. Nessa época, meu filho mais velho já estava trabalhando em outro lugar, não mais junto comigo. Nessa nova fábrica onde ele entrou, conheceu pessoas evangélicas (detalhe: quando estava no Brasil, jogava pedras nos crentes). Uma dessas pessoas, usando de estratégia, o convidou para um final de semana em um acampamento da igreja, dizendo a ele que teria muitas diversões (risos). Ele foi por causa das diversões. Nesse acampamento, teve um encontro com Deus, tornando-se um cristão e depois ganhando o caçula também. Assim, os dois juntos começaram a orar para que Deus me restaurasse.


			Gente, pense em uma pessoa teimosa e durona: essa era eu. Estava tudo bem, como disse antes, não me faltava nada. Pra que eu queria Deus? Olha o pensamento do ser humano: só lembra de Deus nas suas necessidades. Eu não estava enfrentando nenhuma. Ainda mais quando uma pessoa é escolhida por Deus... ahhh, não adianta fugir. Deus havia me escolhido no ventre da minha mãe. Aos meus 5 ou 6 anos, aconteceu algo comigo: eu vim a óbito (esse caso fica para outra ocasião), mas, com a oração da minha mãe, Deus me devolveu à vida, pois o propósito comigo era grande.


			No ano de 2006, eu e meu filho do meio tivemos que ir ao Brasil, eu por causa de enfermidade, e meu filho para tirar a carta de motorista. Era para ficarmos três meses, mas acabamos ficando oito. Nesse tempo, o caçula ficou sozinho, perdeu o ponto de referência que tinha, o irmão mais velho, e saiu da igreja, para minha tristeza, porque não há caminho melhor para se estar. Assim, foi aprontando várias coisas erradas. Meu esposo, para me poupar, não contava nada. Oito meses depois, voltamos do Brasil. Como havia ficado além do esperado, perdi meu trabalho.


			Nessa época, morávamos em Nagano. Então, um amigo do meu esposo me chamou para Aichi para fazer uma entrevista de trabalho. Viemos eu e meu filho do meio, e conseguimos o emprego. Nos mudamos para Aichi, e meu filho caçula veio junto com a gente, ficando meu esposo para trás. A princípio, viemos para um apartamento de um quarto, que resumia tudo: quarto, cozinha e banheiro. Nesse miniapartamento, meu caçula não podia trabalhar, porque era menor de idade. Então, quando estávamos para trabalhar no horário da noite e tínhamos que dormir o dia todo para aguentar as 12 horas, o que não era fácil, meu caçula não tinha onde ficar. Ele achava que, se ficasse dentro do apartamento, nós não conseguiríamos dormir. Assim, a princípio, ficava na escada do prédio; depois, começou a sair com “amigos”, continuando a fazer coisas erradas, aumentando cada vez mais os erros, até mexer com drogas.


			Eu estava muito ocupada com meu trabalho para prestar atenção no meu filho. Assim é a vida dos pais que trabalham aqui no Japão: só pensam em trabalho, esquecendo dos filhos. Como nós erramos com essas atitudes! Dinheiro não é tudo nesta vida. Deveríamos pensar e cuidar mais das nossas crianças aqui neste país. Quase todas as crianças ficam o dia todo em uma creche ou na escola para os pais trabalharem, e as cargas horárias são muito grandes, inclusive para nós, mulheres, que temos que cuidar da casa e das crianças, o que acaba acarretando cansaço acumulado e estresse. Infelizmente, esquecemos de nossos filhos, deixando que o mundo cuide deles. Comigo não foi diferente: como disse acima, estava muito ocupada com meu trabalho para me preocupar com meu menino.


			As coisas foram ficando mais graves a cada dia, e eu não percebia nada. Até que um dia saí mais cedo do trabalho, não estava me sentindo bem. Saí às 7:00 da manhã e fui para casa. Chegando lá, meu filho havia chegado junto comigo, todo molhado e com febre; deveria ter passado a noite na rua. Já nessa época, a gente quase não se via mais. Eu já tinha mudado daquele miniapartamento para um bem grande, e meu esposo já tinha se mudado para junto de nós.


			Na frente do prédio, naquele dia, tinha uma pessoa nos esperando. Não paramos, pois não sabíamos que éramos o alvo dele. Quando chegamos à porta do apartamento, havia mais quatro, todos de terno. Eu me assustei. Eles entraram na minha casa e começaram a mexer nas coisas do meu filho. Eu, apavorada, sem saber o que estava acontecendo. Naquela época, eu ainda não entendia o idioma japonês, mas, no meio deles, havia um que falava muito bem o português, se revelando só depois que viu que eu estava em pânico. Eles estavam em meu apartamento para levar meu filho para a delegacia. Eu entrei em desespero; não consegui ir com ele. Liguei para meu esposo no trabalho, pedindo para ir até lá saber o que estava acontecendo.


			Aquele dia foi o mais comprido da minha vida. Eu havia trabalhado a noite toda, mas não conseguia dormir, preocupada, sem saber o que acontecia na delegacia. Até que, às 16h00, meu esposo apareceu, sentou-se em nossa cama chorando e me disse que nosso filho havia sido preso. Meu Deus, meu mundo desmoronou! Pois ele era tudo para mim, eu o colocava acima de Deus, para se ter ideia do quanto o venerava, mesmo sem cuidar dele como deveria.


			Ali começou minha grande batalha. Entrei em depressão profunda, tive que deixar o trabalho, já não aguentava mais ficar em pé. Eu não comia, não bebia, não dormia, chorava dia e noite. Minha dor estava apenas começando. Cheguei ao fundo do poço. Nada mais me ajudava, nada me consolava. A dor era terrível. Para entender a situação de uma pessoa como eu estava, só passando pelo mesmo estado em que me encontrava. Estava abalada física e psicologicamente, vivia em hospitais tomando soro. Creio que meu esposo, meu filho e minha filha sofreram muito comigo naquele estado deplorável. Por mais que tentassem, não conseguiam me ajudar. Era algo de que eu também precisava me esforçar, mas eu não conseguia, era mais forte do que eu. Quanta dor, quanto sofrimento eu estava passando... (Jesus!)


			Aqui no Japão, quando eles prendem, é porque já encontraram provas suficientes. Eles investigam por um longo período. Meu filho havia aprontado bastante. Ficou mais de 40 dias preso em um lugar provisório. Ali, ele tinha um diário para escrever e se arrepender do que fez, escrevia tudo o que estava vivendo e sentindo. Mas ele estava tão cego por causa da namorada, que havia sido presa junto (no total, foram quatro pessoas presas), que queria protegê-la e mentia nas respostas, escrevendo o que não devia. Isso tornou tudo mais difícil para o lado dele.


			Com tudo isso acontecendo, eu me lembrei de Deus. Agora eu realmente precisava de Deus. Ainda bem que Ele não pensa como nós. Abandonamos Ele por pouca coisa, mas Ele permanece fiel a nós. Aleluia! Eu já não suportava mais tamanha dor, a depressão me consumia. Mesmo nascida em um lar evangélico, como disse no começo, eu havia até tentado o suicídio, sem sucesso, graças a Deus, o meu Criador, que não permitiu que isso acontecesse. A Palavra do Senhor diz: “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos teus pensamentos pode ser impedido” (Jó 42:2). Aleluia!


			Meu filho mais velho, desde o acampamento onde teve um encontro com Deus, nunca mais deixou os caminhos do Senhor. Aleluia! Então comecei a ir à igreja onde ele congregava. A princípio, enquanto eu estava lá dentro, parecia melhorar, mas, ao voltar pra casa, tudo voltava a me perturbar. Eu era atormentada 24 horas por dia por Satanás. Eu o via no meu quarto, via em todo lugar da minha casa. Era um tormento sem fim.


			Enquanto meu filho estava naquele lugar provisório, não podíamos ir vê-lo, e isso aumentava ainda mais a minha dor. Até que um dia conheci o pastor Marcelo Ribeiro Batista. Gente, ele foi um enviado de Deus naquele exato momento da minha vida. A partir dali, ele começou a me ajudar. Não importava a hora em que eu ligasse, duas, três da madrugada, ele saía da casa dele, em Nagoya, e vinha me socorrer. Uma viagem de mais de uma hora, mesmo tendo que acordar cedo no dia seguinte para trabalhar. Ele não mediu esforços para me ajudar.


			Meu Deus, quantas vezes eu o acordei nas madrugadas em gritos de desespero, e ele me socorria! Eu louvo a Deus pela vida dele. Minha gratidão é eterna; jamais esquecerei o que ele fez por mim.


			Através da vida dele, mesmo com muita dor e sofrimento, fui me firmando em Deus, indo cada vez mais à igreja. Mas minha dor continuava, meu sofrimento continuava, a depressão continuava... Só que agora eu já tentava lutar contra tudo isso. Não foi fácil, confesso. Mas, a partir do momento em que me reconciliei com Jesus, coloquei novamente minha vida em Suas mãos e comecei a caminhar com Cristo, foi ficando menos difícil lidar com tudo. E assim, um dia, meu esposo também aceitou Jesus como Senhor e Salvador da vida dele. Aleluia!


			Enfim, o grande dia havia chegado. No dia 16 de agosto de 2007, foi o julgamento do meu filho. Eu estava confiante. Levei minha Bíblia, eu era inseparável dela, era o que me ajudava nas angústias do dia a dia. Entramos na sala; meu filho sentou no meio, entre eu e meu esposo. A vontade era de abraçar, pegar no colo, tirar dali e levar pra casa. Estávamos sem nos ver havia mais de 40 dias. O que eu mais queria era abraçar meu filho, mostrar para ele que eu estava ali e que iria ajudá-lo em tudo. Mas aqui eles não deixam nem chegar perto, muito menos tocar. Ele tinha 16 anos.


			Quando estávamos sentados, à espera do julgamento, eu apertava minha Bíblia contra o peito. Naquele dia, consegui ler a mente daquele juiz, ele era jovem. Olhei para ele e senti o pensamento dele: “Como se isso aí fosse resolver alguma coisa...” (ele se referia à minha Bíblia). O Japão é um país que idolatra tudo, sapo, coruja etc., menos o Deus verdadeiro. Que agonia! Ter lido a mente dele... Repreendi e continuei firme, com minha Bíblia no peito, até o final do julgamento, no qual ele determinou que meu filho cumprisse um ano em regime fechado.


			Agora imaginem o meu estado naquele momento... Quando o levaram sem deixar eu sequer dar um abraço, desmoronei ainda mais. Eu gritava tanto! O prédio tinha uns quinze andares, e meus gritos ecoavam muito longe. A promotora não sabia o que fazer, nunca havia visto uma mãe como eu na vida dela. Os japoneses não agem assim. Estavam me tirando tudo o que eu tinha de mais precioso na vida: meu filho caçula, meu xodó, meu tudo. Por mais que eu o tivesse negligenciado por causa do trabalho, ele era tudo para mim.


			Fui para o carro carregada. Não esperava por aquele episódio; pra mim, ele sairia naquele dia. Mas os nossos pensamentos não são os pensamentos de Deus. No carro, eu gritava. Não havia consolo para mim. Peguei minha Bíblia e atirei longe, bem longe de mim. Gritei com Deus, briguei com Deus. Eu não queria saber de nada, queria meu filho de volta, a qualquer custo. Me levaram pra casa. Três dias depois era meu aniversário, o pior aniversário da minha vida. Fiquei pior do que antes; a depressão aumentou. Não quis mais saber de Deus de novo. Pra mim, Ele havia me abandonado naquele momento tão crucial da minha vida.


			Mas a Palavra do Senhor diz assim: “O próprio Senhor irá à sua frente e estará com você; Ele nunca o deixará, e nunca o abandonará. Não tenha medo! Não desanime!” (Deuteronômio 31:8).


			Fiquei uns dois meses lutando, ou, melhor, tentando lutar, sozinha, cada vez mais afundando no poço. Satanás me atormentava. Meu Deus, quanta dor... tudo de uma só vez! Quando cheguei nesse estágio, pior que o primeiro, eu já não aguentava mais nada, não conseguia mais nada com as forças dos meus braços. Não entendia o porquê de tanta dor. Por que eu estava passando por tudo isso? O que eu tinha feito de tão ruim para merecer esse sofrimento, essa dor?


			Jesus passou por muito mais por amor à humanidade, sem reclamar. Como ovelha muda, Ele foi. E eu, querendo entender minha dor... Então, lembrei-me de Jesus novamente. Peguei minha Bíblia, aquela mesma que eu havia jogado longe, e disse para Deus, de joelhos no chão:


			“Se o Senhor realmente tem algum propósito em minha vida, como o Teu servo, o pastor Marcelo, me fala todo dia...” (ele já havia começado a fazer cultos em meu lar; nessa ocasião, toda semana tinha culto, além de ele vir quando eu ligava desesperada, como disse acima).


			“Senhor, fala comigo agora, ou eu vou acabar com a minha vida neste exato momento.”


			Abri minha Bíblia, e Deus falou comigo poderosamente, assim: “O que eu faço, tu não o sabes agora; mas depois entenderás.” (João 13:7).


			Meu Deus, que lição eu tirei naquele dia com essa palavra! Voltei para a igreja. Meu filho foi transferido para um reformatório de menores, em Kanagawa, um lugar bem distante de mim. Gastava sete horas para chegar até lá, e podia visitá-lo apenas uma vez por mês, ficando somente 30 minutos. Mas ali, já nas visitas, Deus começou a trabalhar. Nunca fiquei só 30 minutos, sempre ficava entre uma hora e uma hora e meia, às vezes mais. Aleluia!


			Mesmo com minha dureza de coração, achando que Deus havia me abandonado, Ele estava sempre ao meu lado, me ajudando e me presenteando com esses momentos longos com meu filho. Eu ia pra lá sempre com a ajuda do meu esposo e dos meus filhos. Na frente dele, eu me mostrava uma leoa, mas, quando saía, desmoronava. Todas as vezes que íamos, era sempre igual. Eu ainda estava em depressão, por mais que estivesse firme com Deus.


			No ano de 2008, no mês de abril, conheci a Igreja Evangélica Avivamento da Fé. Comecei a participar dos cultos, tornando-me membro. Nesse mesmo ano, eu e meu esposo descemos às águas do batismo. Foi lindo, um dia inesquecível!


			Lembra que o juiz decretou um ano de prisão para o meu filho? Pois bem, a última palavra vem da boca de Deus! Meu filho saiu em nove meses daquele lugar, para meu alívio. Começou a ir à igreja comigo, mas ainda um pouco rebelde por ter ficado tanto tempo lá. Eu só tinha medo de ele errar novamente, porque, se fosse preso de novo, já ficaria por muito mais tempo. Ao mesmo tempo que foi um alívio, foi também muita preocupação, por mais um ano seguinte.


			Mas, graças a Deus, ele se manteve firme e não cometeu mais erros. No princípio foi muito difícil, pois ele estava bem revoltado por ter ficado tanto tempo no reformatório. Ele dava brechas para o diabo bagunçar a vida dele, e, por muitas vezes, dentro da igreja mesmo, isso acontecia: o diabo o pegava. Meu Deus, como era difícil! Ele quebrava tudo na igreja, endemoniado. Eu sempre estava junto dele, e eu mesma o repreendia. Graças a Deus, sempre fui muito ousada nas mãos do Senhor, e, pela graça e misericórdia de Deus, o diabo saía. Foram muitas vezes essas situações.


			Quando ele saiu, voltou com a namorada, a mesma que tinha sido presa junto com ele. Não me lembro ao certo, mas acredito que uns dois ou três meses depois que ele saiu do reformatório, ela engravidou. Fiquei apavorada, pois ele nem trabalhava ainda. Tinha 17 anos na época. Bem, coloquei nas mãos de Deus e segui em frente.


			Eles iam à igreja juntos; a princípio, tudo ia muito bem, até que começaram a brigar, dois adolescentes imaturos. Essa luta foi bem grande. Lembro-me que, quando ela estava com sete meses de gravidez, o Senhor me deu uma visão. Foi muito nítido o que Deus me mostrou: que, quando ela fosse ganhar o bebê, não faria parto normal; seria uma cesariana de emergência e o bebê não sobreviveria. Disse mais a mim: “Não clame misericórdia.”


			Bem, o tempo passou e eu me esqueci da visão. Uma noite, meu telefone tocou: era meu filho, desesperado, me chamando para ir até o hospital onde a namorada estava, porque o pai dela estava vendo-a sofrer. Ela havia sido internada numa sexta-feira e já estava sofrendo havia dois dias. Ele (o pai) ficou nervoso e descontou no meu filho, mandando ele ir embora do hospital. Então, meu filho me ligou desesperado, com medo de fazer alguma besteira.


			Eu e meu esposo fomos para o hospital. Meu filho havia marcado um lugar para a gente se encontrar. Quando cheguei ao local, vi o pai dela no farol. Atravessei a rua correndo, pedindo para ele parar para conversarmos. Ele bebia muito e já estava meio alto. Naquela altura, com muito custo, consegui fazê-lo parar em uma loja de conveniência que havia logo após o semáforo onde ele estava. Pedi ao meu filho que ficasse em um lugar e fui conversar com ele junto com meu esposo.


			Enquanto estávamos conversando, lembrei-me do meu filho. Disse ao meu esposo que iria atrás dele. Já tinha conseguido convencer o sogro dele a parar com o que estava fazendo. Quando cheguei perto do meu filho...


			Jesus!!!!!


			Ele havia comprado uma garrafa de uísque, eu não vi, já havia bebido a garrafa inteira e, nessa altura, já estava endemoniado.


			Senhor da glória, eu pensei: “E agora? Meu esposo não vai me ouvir gritar por ele, pois está meio longe.” Orando ao Senhor, eu, que tenho 1,60 metro de altura e não tinha nem 50 quilos, consegui jogar meu filho, de 1,80 metro, no chão. Claro, com a ajuda de Deus!


			Coloquei um joelho em cima do peito dele, o outro ficou no asfalto, e comecei a clamar a Deus. O lugar onde consegui deitá-lo era em frente a um muro de uma casa, e lá havia um cachorro que latia sem parar, e muito alto! Com todo aquele barulho, comecei a clamar a Deus para que fizesse o cachorro parar de latir, pois já eram mais ou menos 21h. Se a polícia fosse até lá, não entenderia o que estava acontecendo, seria muito difícil para mim.


			Então, quando terminei de clamar, foi como se Deus pegasse a boca do cachorro e amarrasse. Aleluia! Glória a Deus! Quando me lembro disso, me emociono com tudo o que Deus já fez por mim.


			Com isso, meu esposo e o sogro do meu filho apareceram. Meu esposo ficou nos pés dele, e o sogro o segurou pelo pescoço, enquanto eu orava e expulsava o demônio. Nisso, o Espírito Santo de Deus falou comigo e disse: “Filha, tira ele de cima do seu filho. Manda-o se afastar.” Eu gritei: “Solta meu filho, por favor, solta meu filho agora!” Ele soltou e ficou ao lado, olhando a situação que eu enfrentava naquele momento.


			De todas as vezes que o diabo pegou meu filho, essa foi a única em que ele usou a boca do meu filho para falar alguma coisa. E ele disse, dando uma gargalhada: “O sogro dele é meu. Eu o faço beber todo dia. Ele é meu.” Não me surpreendi com as palavras, pois o diabo não estava mentindo. Depois, apontou para o meu esposo e disse:

“Este daí eu tento desde aquela cirurgia. Eu tentei levar ele pra mim, mas não consegui. O Homem lá de cima não deixou.”


			Em seguida, começou a falar de mim. As palavras foram: “E você... desde o ventre de sua mãe eu tento, mas também nunca consegui, porque o Homem lá de cima não deixa.”


			Nossa, na hora subiu uma força fora do comum em meu corpo! Eu disse: “Pois então, você vai sair agora, no poder do sangue de Jesus Cristo!”


			Isso já fazia quase uma hora que eu estava naquela luta travada ali com o diabo no corpo do meu filho. Quando dei esse brado, o diabo saiu! Meu filho se levantou, e, para quem tinha virado uma garrafa de uísque, não tinha mais nada no corpo. Glória a Deus!


			Meu joelho ficou todo esfolado no asfalto, mas eu obtive a vitória de Deus naquele lugar. Saímos de lá e fomos para o hospital. Ao chegar lá, a mãe da menina tinha ido para casa levar o outro neto para comer. Nisso, a irmã dela saiu desesperada de dentro da sala, pedindo para chamar a mãe depressa. Meu esposo foi buscá-la, e eu fiquei ali no corredor com meu filho. Coisa de uns dez minutos depois, meu esposo chegou com a mãe dela. A irmã saiu novamente gritando: “Ela terá que ir para a cesariana depressa! O bebê morreu!”


			Eu dobrei o joelho no chão, já tinha me esquecido da visão. Vi ela passando às pressas para a cesariana, e clamei a Deus por misericórdia pela vida das duas. Pois bem, Deus teve misericórdia: a bebê sobreviveu, mãe e filha ficaram bem.


			Ela, porém, estava brigada com meu filho e não quis deixá-lo entrar para ver a filha. Consegui trazer meu filho para casa naquele dia, mas ele amava demais a moça e a filha. Continuou insistindo e, com muito custo, acabou se reconciliando com ela.


			Um tempinho depois, ela veio morar comigo. Mas eles viviam em guerra, brigavam muito. Era muito difícil ver toda essa situação na vida do meu filho. Ele já havia sofrido tanto naquele reformatório... Eu havia pedido a ela, antes de ele sair, que, se não quisesse nada com ele, não o iludisse, pois ele já tinha ficado bastante tempo longe. Mas o mundo dele tinha parado lá dentro, ele só pensava nela, em mais ninguém.


			Bem, um dia eles saíram para visitar a mãe dela. Quando ela pisou na beira da porta e se despediu de mim, o Espírito Santo de Deus me disse: “Ela não voltará mais. Esta é a última vez que você a vê.”


			Pensei: “Acho que estou louca.” Mas Deus nunca me deixou enganada em nada. Realmente, ela nunca mais voltou. Meu filho ia para a casa da mãe dela, ficou um tempo por lá, mas, mais uma vez, não deu certo. Separaram-se. Ele sofreu bastante, pois depois disso mal conseguíamos ver a criança.


			Minha primeira neta foi tirada de nós. Quando pedíamos para vê-la, ela às vezes marcava, e conseguíamos ir vê-la. Mas, com o tempo, começou a dizer que não dava, que tinha compromisso... E, assim, os anos foram passando. Foi ficando cada vez mais distante, e hoje não a vemos mais. O preço da desobediência foi muito caro para a nossa parte, infelizmente.


			Minha primeira neta não tem contato conosco até o dia de hoje.

Depois desse sofrimento, meu filho conheceu outra pessoa, Yumi. Ela chegou na vida dele no momento certo, na hora exata, resposta das minhas orações. Foram se conhecendo, depois se casaram, e Deus deu a ele outro filho, Bryan, que veio para alegrar sua vida e tirar a tristeza do seu coração. Ele também foi liberto, nunca mais o diabo tocou no meu filho. Glória a Deus! Aleluia! Deus é lindo!


			Voltando lá atrás, quando falo que ficamos firmes com Deus, eu sempre gostei muito de servir e ajudar as pessoas. Com isso, no ano de 2010, me tornei obreira na casa do Senhor. Mesmo com a depressão, que de vez em quando aparecia, eu já tinha aprendido a controlá-la um pouco.


			Os anos foram passando, e eu ia fazendo a obra do Senhor. Recebi do Senhor dons, sendo um deles o de cura. A partir daí, comecei a viver os milagres de Deus ao meu redor, as curas que Deus ia realizando através das minhas orações.


			Uma das pessoas curadas foi o meu próprio esposo, que tinha um problema sério no joelho, mal conseguindo andar. Um dia, eu estava em meu quarto, e a depressão veio forte. Sempre que ela vinha, eu pegava minha Bíblia e começava a marchar dentro da minha casa, orando e repreendendo o mal. Havia aprendido que, quando ela vinha, eu devia orar muito e em voz alta.


			Sempre fui muito sensível à voz de Deus. Nesse dia, Ele falou comigo para orar pelo joelho do meu esposo, pois Ele iria curá-lo e fazer o milagre. Fico maravilhada, e ao lembrar desses milagres me emociono, choro de alegria em ver a fidelidade e a graça de Deus para com as nossas vidas. Tudo é possível ao que crer (Marcos 9:23).


			Minha fé sempre foi inabalável, nunca tive dificuldade em crer nos milagres de Deus. Ele já havia feito em mim própria, como citei mais atrás, me ressuscitou ainda pequena. Não só a mim, como também a mais dois irmãos que passaram pelo vale da sombra da morte. Para a medicina, eles não sobreviveriam, mas servimos a um Deus que faz milagres! Aleluia!


			Deus, através da minha vida, também curou uma irmã que havia perdido a ponta do dedo na máquina da fábrica. No caso dela, o dedo voltou ao normal. Glorificado e exaltado é o nome do nosso Jesus que vive e reina! Deus continuou me usando, fazendo milagres e maravilhas, curando também um irmão da igreja que estava com câncer. Aleluia! Eu continuo firme aos Teus pés, porque só com Deus estamos seguros. Se com Deus é difícil, imagina sem Ele!


			No ano de 2013, fui ao Brasil passear, ver minha família que já fazia mais de sete anos que eu não via. Morar longe da família não é fácil, a distância é muito grande e a passagem, muito cara. São passeios raros de serem feitos, mas eu havia ganhado a passagem de presente da minha irmã, Eliana Ribeiro Batista, que também mora fora do Brasil. Fazia mais de dez anos que ela não me via e queria muito me ver. Ela me presenteou com a passagem e o resto foi tudo patrocinado pelo Espírito Santo de Deus.


			Como minha irmã queria fazer surpresa para nossa mãe, a viagem estava sendo em segredo (minha família não sabia que eu sofria de depressão). A tensão foi muito forte para mim. Já saí do Japão passando mal dentro do avião. Senti a depressão bater na porta do meu coração e confesso que me apavorei. Já iria chegar ruim ao Brasil, mas me segurei até onde consegui.


			Teve dias em que elas precisaram me levar ao hospital. Eu tomava calmantes e eles me mandavam de volta para casa e assim foi. No último mês, quando eu estava prestes a voltar, a depressão me jogou na cama. Meu Deus, agora eu estava sozinha no meu sobrado em São Paulo. Nessa época ele ainda não estava alugado. Fiquei a maior parte do tempo na casa da minha mãe, no interior, mas no final eu tinha que resolver algumas coisas lá, então fiquei sozinha.


			Aquele foi o mês mais longo da minha vida. Tenho uma grande amiga, a irmã Sueli Vaz Arantes, que quase todos os dias me levava aos hospitais por causa da depressão. Por mais que os médicos não pudessem fazer nada por mim, eu estava sempre em um consultório médico. Sabe quando você parece colocar sua confiança nas mãos do homem? Era assim que eu estava fazendo.


			Chegou o dia de eu voltar para casa (Japão). Eu estava fraca, pois sempre que entrava em depressão eu não comia. A viagem foi muito difícil e longa, pelo fato de eu estar debilitada. Quando cheguei, ainda passei mais um mês ruim.


			Minha missionária, Marineide Torii, também me ajudou muito. Ela ia até minha casa fazer comida para mim, mesmo que eu não comesse, ela fazia, cantava à beira da minha cama. Nunca me esquecerei da ajuda de todas elas que foram até minha casa. Louvo a Deus pela vida das minhas irmãs em Cristo Jesus. Eu não tinha minha mãezinha aqui, mas tinha mulheres de Deus ao meu lado, me auxiliando em todos os momentos.


			Depois, fui melhorando. Quando ela (a depressão) me atacava, era sempre assim: eu ficava ruim um tempo, depois me levantava novamente. Eu nunca perdi minha fé em Deus, mesmo nos momentos mais difíceis que passei. Estava sempre na igreja, sempre envolvida com as coisas da casa do Senhor.


			Nunca murmurei nem reclamei por passar por essa doença. Na época do caso do meu filho, fiquei quase dois anos sem trabalhar. No ano de 2010, arrumei serviço novamente, só que agora era apenas meio período. Meu corpo físico já não aguentava mais aquela jornada de 12 horas dentro de uma fábrica.


			O caso do meu filho debilitou muito a minha saúde, mas mesmo assim, com tudo que passei, eu glorifico ao nosso Senhor Jesus Cristo, que, através da vida do meu filho, encontrou uma maneira de me acolher de volta em Seus braços. Porque, pelo amor, eu não queria saber de Deus de maneira alguma. Eu voltei para Jesus através do acontecimento com meu filho.


			Louvo a Deus que, mesmo com tanta dor, Ele teve misericórdia de mim e nunca me desamparou. Jesus nunca nos desampara, nunca nos deixa. Somos nós que fazemos escolhas erradas em nossas vidas. Deus nos deixou o livre-arbítrio, o poder da escolha está em nossas mãos.


			Somos tão rebeldes, ingratos, não merecemos a misericórdia de Deus, mas Ele, na Sua infinita bondade, ainda cuida de nós, por mais que erremos. Ele está de braços abertos, esperando apenas uma atitude nossa.


			Mateus 11:28 diz: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.” Esta é a promessa de Deus para nossas vidas: se realmente estivermos dispostos a ir de encontro com Jesus, teremos alívio e refrigério para nossa alma.


			No ano de 2017, com a promessa do Senhor na minha vida e várias visões que o Senhor havia me mostrado, em novembro deste ano eu chego novamente ao Brasil, pois minha sobrinha iria casar-se em dezembro. Ela havia me convidado dois anos antes, porque queria toda a família no casamento dela. Novamente estou sozinha, mas agora debaixo da promessa e da proteção do Senhor Jesus.


			A família reunida, foi tão maravilhoso! Mas, faltando apenas uma semana para o casamento da minha sobrinha, recebo uma notícia do Japão que me leva de novo à depressão. Meu Deus, eu pensei: “Eu não vim aqui para isso, Jesus!”. Comecei a lutar comigo mesma, porque não estava acreditando que aquele mal estava me rodeando com força novamente. Eu já tinha conseguido manter o controle da situação; quando ela vinha, eu sempre conseguia dominar.


			Na semana do casamento eu estava ruim. Fui ao casamento somente para não deixar minha sobrinha triste, mas me doía por dentro. Nunca pense que depressão é frescura, é algo muito sério e leva muitas pessoas ao suicídio, ao isolamento. Quando você se deparar com alguém assim, estenda sua mão para ajudá-la. Não deixe essa pessoa sofrer sozinha; ore com ela, ajude-a, mesmo que ela não aceite ajuda. Ela não faz por mal, é porque a gente acha que ninguém consegue ajudar.


			Eu achava assim: que nem meu esposo, nem meu filho, nem minha filha poderiam me ajudar. Eles tentavam, mas em vão, porque eu não permitia ser ajudada. No meu caso, a decisão de ser liberta da depressão partiu de mim mesma.


			Passou o casamento da minha sobrinha. Um dia eu estava no quarto, deitada, e minha irmã Mirlei estava fazendo o almoço. Aquele dia chorei bastante com Deus, pedia para Ele não me deixar naquela situação. Eu não havia ido ao Brasil para isso, e sim para algo muito maior da parte de Deus. Reuni todas as minhas forças depois de orar e perguntei se minha irmã já tinha terminado. Ela havia feito o arroz e o feijão, mas só aquilo já era o suficiente para o que eu precisava no momento. Peguei o arroz e o feijão, coloquei no prato e fui para o quarto novamente.


			Ali, entre lágrimas e desespero, fui empurrando a comida, orando e falando com Deus ao mesmo tempo. Entre o choro e o nó na garganta, parecia que a comida não iria descer, mas graças a Deus consegui comer tudo. Aleluia, louvado seja Deus!


			Dali pra frente fui voltando ao meu normal novamente, ganhei forças e, em três dias, já estava de pé de novo, como sempre fazia antes. Assim, comecei a passear. Em um desses passeios, minha irmã Miriam Ribeiro Batista me chamou para ir a um aniversário de uma irmã do grupo que ela tem no culto dos lares, nas quartas-feiras.


			Fui com ela. A casa da irmã encheu de irmãs; haveria um culto antes do aniversário. Lembro-me que neste dia havia uma senhora sentada, com olhar triste e vago. As pernas dela… dava dó de olhar, estavam enormes, cheias de feridas expostas. Era muito feio de se ver. Eu sempre fui uma pessoa muito sensível com esse tipo de coisa, e, neste dia, o culto já havia começado.


			Eu já tinha tido minha oportunidade para trazer uma palavra para a aniversariante, quando, durante a fala de outra pessoa, o Espírito Santo falou ao meu coração:

“Filha, eu te dei o dom de cura, e hoje você vai usar aqui neste lugar. Você vai impor as mãos sobre as pernas dela, e Eu vou curá-la.”


			Eu pensei: “Nossa, Senhor, terei que pôr minha mão ali?” (por causa do nojo). E Deus disse: “Sim, filha.” Pensei um pouco, imaginei minha mão sobre aquelas pernas, deixei o nojo de lado e falei: “Está bem, Senhor, eis-me aqui.”


			Toda vez que Deus quer usar minha vida para curar alguém, minha mão enche de óleo. A palavra estava sendo ministrada, e minha mão foi enchendo. Fechei-a e fiquei esperando o momento. Todas as irmãs tiveram suas oportunidades; a palavra foi ministrada. Minha irmã Miriam disse que iria terminar com uma oração, passando a oportunidade para outra irmã.


			Eu pensei: “Nossa, está acabando e eu ainda não tive a oportunidade de orar pela mulher doente.” Mas Deus me disse ao coração: “Calma, minha filha, a hora vai chegar.” Fiquei em silêncio, esperando a hora do Senhor agir. Não é como queremos ou pensamos, é como Deus quer. Terminou a oração, encerrou-se o culto. Eu disse: “Jesus, e agora? Acabou! O que eu faço?”


			Mais uma vez, Deus me disse: “Calma, filha.”


			Enquanto isso, a aniversariante foi cumprimentar todas as pessoas que estavam na casa dela naquele dia, agradecendo pela visita e pelo dia maravilhoso de comunhão. Quando ela chegou em mim para me abraçar, o Espírito de Deus me disse: “É agora.”


			Quando ela me abraçou, comecei a falar em mistério (língua dos anjos) com ela. O Senhor me tomou em profecia e disse assim para ela: “Vês tu este óleo na mão da minha serva? Hoje Eu entrego a ti o dom de cura, para que todos aqueles em quem você tocar e orar sejam curados. E juntamente com minha serva (eu), coloquem as mãos sobre a minha filha, e Eu farei milagres neste lugar.”


			Aleluia! Passei um pouco do óleo da minha mão para a dela. Ela colocou a mão na cabeça da mulher, e eu coloquei minhas duas mãos, uma em cada perna. Juntas, oramos a oração da cura, a oração poderosa que o Senhor havia me dito logo no princípio daquele culto. A senhora recebeu a oração e agradeceu. Saí dali, naquele dia, cheia de alegria na alma e paz no espírito, pois havia obedecido à voz do meu Senhor.


			Fomos para a casa da minha irmã, eu iria dormir lá aquela noite. Foi maravilhoso aquele dia todo. À noite, quando dobrei meus joelhos para orar (todas as noites oro antes de dormir), o Espírito Santo de Deus falou comigo novamente: “Filha, faça jejum amanhã.” E eu disse: “Amém, Jesus.”


			No dia seguinte, à noite, eu iria visitar a igreja do meu irmão Isac Batista. Ele é pastor e tem uma igreja sob sua responsabilidade. Fui com minha mãezinha, estava sossegada, tranquila. Chegamos mais cedo para conversar um pouco e, com isso, os irmãos foram chegando. A igreja ficou lotada; neste dia havia bastante gente de fora, visitando também, pastores, evangelistas.


			Meu irmão iniciou o culto, apresentou os visitantes e me apresentou como a pregadora da noite. Meu Deus! Levei um susto! Na ocasião, a igreja em que eu congregava não tinha costume de dar oportunidades para mulheres trazerem a pregação. Eu tinha muita intimidade com o microfone para dirigir cultos, orar e levar testemunhos, mas nunca havia pregado em uma igreja. Confesso que quase infartei naquela noite (risos). Mas não fugi da responsabilidade que ele estava me colocando, e lembrei do que o Espírito Santo havia me dito na noite anterior: “Filha, jejua amanhã.”


			Chegou minha oportunidade. Levei a palavra sobre os dois fundamentos, ou os dois alicerces, que fala assim: “Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha.

E desceu a chuva, e correram os rios, e sopraram ventos, e combateram aquela casa, e não caiu, porque estava edificada sobre a rocha. E aquele que ouve estas minhas palavras e as não cumpre, compará-lo-ei ao homem insensato, que edificou a sua casa sobre a areia. E desceu a chuva, e correram os rios, e sopraram ventos, e combateram aquela casa, e caiu, e foi grande a sua queda.” (Mateus 7:24-27).
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